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Cloreto apresenta-se em altas concentrações no leite (aproximadamente 1000
mgCI"L-1). Sua determinação é importante como indicador de infecções bacterianas,
quandosua concentração pode chegar a 2000 mg CI"L-1.A determinação de cloreto em
leitede vacas é um parâmetro útil para se estabelecer o grau de mastite subc\ínica que
poderáexistir no gado. Normalmente esta análise é feita por método qualitativo e
comparativo. Com o refinamento dos estudos nutricionais e de sanidade animal,
determinaçõesmais detalhadas têm sido requisitadas.
Leite é uma matriz que, devido à sua complexidade, normalmente necessita de
demorados e trabalhosos procedimentos de tratamento da amostra para qualquer
determinaçãoque se pretenda efetuar. Em função da necessidade de um aumento na
demandapor resultados analíticos, sua automação é altamente desejável. Propõe-se o
acoplamentode uma unidade de diálise a sistema de análise por injeção em fluxo para
determinaçãoturbidimétrica de cloreto1. Assim, pode-se trabalhar com amostras sem
pré-tratamentoe sem a necessidade de diluição, pois o efeito diluidor normalmente
provocadopela diálise aqui foi uma vantagem.
A unidade de diálise foi introduzida no sistema de tal forma que a amostra de
leite "in natural! era introduzida por um fluxo transportador, passava por todo o
percurso da coluna, de 10,0 cm e se direcionava ao descarte. Na parte superior da
coluna, outro fluxo transportador coletava os íons que se difundiam pela membrana
e os direcionava para o recebimento dos reagentes antes de passar pelo detecto r.
Dessa maneira, o ajuste de concentrações era efetuado no interior do sistema, e a
porção de amostra que atingia o detector estava dentro da faixa de resposta linear
normalmente encontrada em amostras de leite.
Os resultados foram altamente reprodutíveis, após estudos para otimização
da intensidade de sinal, repetibilidade e freqüência analítica, com diferentes vazões
dos fluxos transportadores e comprimento da unidade de diálise. Interferências
negativas provocadas por iodeto e brometo só foram observadas em teores
superiores aos usualmente encontrados no leite. O método apresentou freqüência
analítica de 54 A h", linearidade até 2000,0 mg Cl' L-1 (R = 0,9998, n = 7), e está
sendo empregado em estudos que avaliam a sanidade animal no Centro de
Pesquisa de Pecuária do Sudeste.
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